
1 UNILAB, IHL, Discente, e-mail: sanijuliolopes@gmail.com
2 UNILAB, IHL, Docente, e-mail: Cinthia.campos@unilab.edu.br
3 UNILAB, IHL, Docente, e-mail: Cinthia.campos@unilab.edu.br

Resumo simples - VII ENCONTRO DE EXTENSÃO, ARTE E CULTURA - 2019

PARADIPLOMACIA E GESTÃO PÚBLICA: A INSERÇÃO INTERNACIONAL DO ESTADO DA BAHIA

Julio Sani Lopes 1, Cinthia Regina Campos R. Silva 2, Cinthia Regina Campos R. Silva 3

RESUMO

Política externa tem sido considerada uma high politic (segurança), mas com a globalização aumenta a
diversidade  de  temáticas,  a  exemplo  da  educação,  saúde e  cultura  (low politics).Paradiplomacia  é  um
fenômeno cada vez mais presente na PE dos Estados-nacionais.Delegação para unidades subnacionais em
temáticas low politics dá-lhes maior liberdade para firmarem acordos internacionais, além de desonerar a
União nesta função.O objetivo é entender como funciona fenômeno na prática.Escolheu-se o Governo da
Bahia como estudo de caso, por ser primeiro Estado do Nordeste brasileiro criar uma Secretaria de Relações
Internacionais.Criada  em 2011,Secretaria  teve  uma  duração  curta,  sendo  transformada  em Assessoria
Internacional(2013),vinculada ao gabinete.Percebe-se que sua atuação auxiliou na ampliação de empresas
internacionais, além de fortalecer parcerias internacionais.O projeto fez pesquisa bibliográfica,seguido de
mapeamento da atuação paradiplomática do Gov.  Bahia.  Empresas internacionais  que atuam na região
metropolitana  de  Salvador;  Kimberly  Clark  Br  (E.U.A.)  que  atua  na  Bahia  há  17  anos  no  setor  de
higiene;Bracell(Singapura),fundada no ano 2010, produz diversos tipos de celulose; GE – General Eletric,
empresa Digital Industrial (Boston);Bahia Aduaneira, estabelecida em Salvador/BA, que atua na área de
despachos aduaneiros e consultoria em comércio exterior; Braskem, controlada pela Organização Odebrecht
é uma empresa química e petroquímica brasileira. No plano de ação também consta a ideia de manter
contacto com essas empresas e a realização de visitas técnicas tanto nos órgãos públicos responsáveis pela
paradiplomacia  do  estado  quanto  nas  empresas  instaladas  na  região  do  Recôncavo.Visitas  não  foram
realizadas devido à falta de recursos de transporte.Ainda que seja resultado parcial,  percebe-se que a
atuação da Secretaria de Relações Internacionais,ainda que breve,foi importante para a instalação destas
empresas na região.
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